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o V 

o Construtor 
" lrla.I,': Esperança - uma rir· 

me e prrscverante ＨＢｯｮｮ｡ｬｬｾ＠ na< 
ｰｲｯｭ ･ｳｳ｡ｾ＠ de Deus 

nimkbdc 

"Sagrado COI";\>lI" 
•• (I'.(k) 

dias de 

o ＮＭ｜ｊ｡ＡｕｮｬｾＺ＠ "Coração Eucarísti· 
co de Jesús, tende piedade de nó"" 
(300 dias). 

se, 
n 

ｾＧＸＮ＠ o dia (.'Om aelos 
m Deu.. Ao leva li 

repeti .. te e marca o número 
C8Mrnlnho, comparando-o 

CCIIrl o do dia anl .. rior. 

Coru.trlllndo; A ,'ida ,;em eSIIe
rança é intolerável. Leva à trbte-

, à ImpacIêncIa pU:iilammldade 
e desespero. A ･ｾｰ･ｲ｡ｮ｡＠ humana 
descanRl sôhre a areia movediça 
de quebradas promes..as de ho

a esperança cristã cstá 
amentada na Pala\ ra • ada' 

mantlna de ｄ･ｵｾ＠ que não pode 
encanar nem ser enganado. "Céu 
e Terra pa,3ario, mas m inha pa· 
lavra não há de passar" Enquan· 
to o va 101' Impetrat6rio de n,)"as 

n()$ obtem a graça de 
constâncIa pa ra no,sas 

em luta. mulup)i('amos o,; 
VIrtude da e.<pHança 

Xa ｄｾｲ＠ .. n"Í\ a: Quão Incon.,tante e 
mPctU!l:;o. quão Impulsh o e pre· 
uncoso é o coração humano I Suo 

ccsso e prospeririade. qual uma 
bebida mebriante. teneL m a ator' 
doar a inteligencla d" homem e 
destruir sua verrladelra ,epenuên' 
cla de seu Criador e Sah rlllr. Con· 
tr. este, ataque. de prpsunção e 
de'e.ipero. a esperança cristão é a 
nossa única arma aI' defe,a . A 
,'I.ta de ｾｯｳＮｯ＠ Redmtor le"urgi· 
do, no triunfo sôbre o pecado, o 
lofrlmento e.a. morte, de;fez a tris' 
teza nas ｡ｬｭ｡ｾ＠ do, ａｰＶＢｴｯｬ ｯｾ＠ na 
manhã da pnmeira Páscoa Cada 
B!Cpiração de ･Ｕｰｾｲ｡ｮ｡＠ põe em 
chequl' a n()!;sa pu;:i1amil11dade e 
restaura a confiança no poder divi· 
no e na bondade de -""OS60 Scnhor 
rKluscltado. Não estam06 sós nas 
nonas batalhas, mas debaIxo do 

tU braço todo poderoso também 
nó. venceremos os noSlos Inlml' 

ti 

Ｎ ｾ Ｎ＠ ＨＩｦ Ｇｉｉ ｾｨ ＧＺＱｉ＠ A vida e,t4 cheia 
1\ .. tllflruldldes, tribulaçÔl!S e cru· 

. ｾ｜Ｇｉ｜＠ companhia dM ｡｢￠ｴｩ､ＨＩｾ＠ e 
IIt'l'IcoraJadóli ApÓstolos que lu· 
Ｂｾｭ＠ ｬＧ ｾ ｮｴＢ￣＠ à furla da teml'e i

, 

Florianópolis, Abril de 1947 

L I V R o s 
( ·u .. -:ulon·-,; Ilr UiaUlantr\". por 

Lui s 5ah,)!.! Hlhclro; Epasa, ai" de 
.Janeiro .. 1!J45. - (.: como ｾ･＠ () autol 
elesta ohra no, ｡ｨｲｩＬ［ｾ＠ uma larga 
jan\'la rla qual 'l' tle,rortina um 
｜Ｇ｡ｾｴｯ＠ panorama ｅｉｾ＠ p ... t;' tIO nO.r;sCl 
lildo. ('xplicancln 0. __ aoc!ptltps da 

I elitlrlO. ｾｾ＠ sua ... tiftuez:15. sua his
tória. Trata-se nqui de uma ､｡ ｾ＠

oarte" 1THli;;;- ｲｩＨＢｕｾ＠ ｾｉｮ＠ imens:. l11'a .. 
li, o F.st(> ele :'olato Gros"o. com 
cus ganmpí' ... Em ｨｲｃＧ｜Ｂｾｳ＠ c"pítu

lo .... Luís ｾｬＧＩＬＩｬ｡＠ nih"'l""O forn ("C'cu
nos dados geogrófic<',. noticias ｨｩｾﾭ
ｴ｣Ｇｬｲｩ｣［ｬｾ＠ ［［ｨｲｾ＠ a origem ela rprim 
pat!em. Em ｾ ･ｧｵｩ･ｬ｡＠ ,ele-rrevp \'id:1 

co<tumes leis e comérdC' Des 
\'eIHla as relae'õe" ela garimpagem 
no' d",ertrli; ele :'olato Gro«o rom 
ｏｾ＠ ｾｲ｡｜Ｂ･ＭＢ＠ prohl?ma.... nadonaj.: b 

com CI romérdo e polit!ra intl'rna
donai:, Expli('a o;; diver<os méto· 
do,;, ,Ia Ｂ｡｜Ｚｾ＠ 3U diamante Falanc!o 
ela, ('ontiiçõcs ｾＱＧＩ､｡ｩｳＮ＠ não $e ｾ｣［ﾭ

que<'.i! ria influên("ia fundamental 
la ｲ･ｴｩｾｉａＨｬＮ＠ Relata ato,,> he.l'ói('os 

1'103 tldrlmpelros. ma" também as 
lIlanifcsta,ões da" palxõe" huma· 
na" rUJa, fôrças ele,controladas 
óp.stroem em vez rie con"lrUlr. Se 
o autor mm;tra grantle re,p\'lt(l 
ｊＩ ｾ ｬｯＬ＠ ministro,; da religião. ,leve
m'" ('ontudo ohservar que. em ai, 
gumas páginas. re\'ela pouca com· 
ｰｲ･･ｮｾ￣ｯ＠ cio ｣ｲｩｾｴｩ｡ｮｩｾｭｯＮ＠ A";'l;im. 
p ex .. Quando' fala ria religião rlo, 
Indio« borôros , Lemo ... à pág. 241 : 
"Se. porventura. lima mãe sonha 
cnm o filhinho, is<o significa próxi
ma,; infehciriarip;; lançadas pelo 

tade ,hll-antP t",la a nrite. ｾ ｭ＠ slIa 
emharcação no Lago rie ｇ･ｮ･ｳ｡ｲｾＮ＠
n6,; 11<),1emo, exclamar: "Senh,)f. 
... alval-nO$ , ｰ･ｲｰｃＧ･ｮｬＨＩ＼Ｇ ｾ＠ E ou\"i1no::; 
a ,ua reconfortante respo,;ta. "Por 
que tem!b. homens de poura fé? 
Sou eu; nãn tpmais" Quando imer-

ｾｲ＠ ｮ｡ｾ＠ ｴＱＢ･｜Ｂｵｾ＠ ou n.) nl!:'do, numa 
espp.rança fru5trnela ou elem'l .. aria 
\'0.:;'50 ｾｴｬｳｳｵｲｲｮ Ｌ＠ Senhor "Sou eu. 
não tema''', al\''1tará mpu roração. 
Repetido.' J!'nlp05 ele !Ilo,sas' a"pi
raçõe, ｬＧｉｩｔｬｾｩ､ｍＮ＠ clurante o elia, ao 
Sagrado Coração de Jesú". Que vi· 
ve 'em no"o meio na ｓ｡ｾｲ｡､｡＠ Eu' 
I'ari!itla. w;:tent8lão a5 nossas las
.,as alma<, injetando o vigor da es· 
perança e da confiança no ｓｾ＠ rii· 
\'ino poder e amor, 

,\<plraçõp< ､ｾ＠ Reparação: Como 
S. Pedro, somos \'Ülmas do orgu
lho. Mas náo ｾ･ｲＮｭｯｳ＠ esmagados 
pelo desespeto como ｊｵ､｡ｾＮ＠ Como 
S. ｐｾ､ｲｯＬ＠ vamos a nosso Salvador 
e confu51mos a ｮｯＬＬｾ｡＠ culpa com 
contrição e humildade Reparamos 
o ｰ｡ＬＬｾ｡､ｯ＠ com frequentê.S ｧｴｵｐＨＩｾ＠

rle nossaS ｡ｫｰｬｾ｡ｬＩ･Ｆ＠ de e,perahc;a 
｣ｲｩｾｴ￠＠ que imp!llr:lm ､ｾ＠ ｉＱｏｓｾｯ＠ Se· 
nhor Eucari.tlco piedade e perdão. 
Charles A. hnbli, lj , J. 

ｉｬＢＮＬｰｾ＠ P, ]li....ra ｐｰＳＷｩｧｵＶＮｾｬｯｪ＠ r' sta fi 

Ｎｾ Ｈ＠ ｲｩｦｩｾｬＢ＠ Ih loocente ('riaturd, por
(j . lantn -o malvado, como um ..Jeo 
\-fi, élplaolr se .. á ('"om o últinlO I>tB
pi .. o elp ＱＧＨＡＧＱｵｾｮＨＩ＠ IS3ar" ｾ［ Ｎ＠ il P'I/,: 
Ｒ ＱｾＬ＠ "Po":'lti\'amente n;jo ｨ｡｜Ｇ｣ｬＧｾ＠

grlillc'1es ,laferellc;ns (>ntre" BOllC 
'mau ''''llÍritol. tal o ｱｵｾＱ＠ pmwm· 
IlO 1',;; horôro ::, e aqllele J)euc;; . tam· 
hém trillJI cio- ,h-'l'rtCls ela A .. ,íllia. 
ado"arlo medrosamente pelos ｨＬｾﾭ

hr· 11 ;" Em .. ｯｮＧｾＧＱＱＱｬｮＨＧ｢＠ de ta, 
(' c ne I'pc;:ôl'., " ｾｵｴｯｲ＠ não ac"I',l.ta 
n\:ma ron\"pl"'hãn radirnl rto:., hoT'[,' 

llgíã" rarii!lca ｄｾＭ

justament 
elE>. I \117 Sahoia ;-(lr.;:-iro mostra 
profunda ｣ｏｮＱｰｲＮＺ･ｮｾｩｬｯ＠ de ｮｯｾｳｯ＠

1)0\'0 (' rlp t-ua .. ne-ce:: .. i(lades 
ＺＭ［･ｾ Ｇ＠ (' 

ｾＱＮＱｬＧｕＮｉＧＢ＠ I n1l·tl'\"0', por Ru 
elyanl Ki(lling . Editora llra.<l1ien· 
,e Limitada ; S Paulo, !!I 17. - !lá 
pouC'O. in50 aml!;'a trouxe-nos o 
volume "Captaln< ＨＧｯｲ｡ｴ［ｾｯｵｳＢ＠ ele 
Rudyard K.phng, uma "Bantam 
F .. <I;t,,'n" ｾ＠ a hbtória (\1' um me
nino d\' 'lllâtone ano,;. amimado e 
mah'rlado, que. tonto, cai de um 
tran atl:mtico para o mar lima 
e'('una ele Ｈｉｾ＼｣｡＠ ,;al"3 o acicle:1ta· 
elo. Cumo esta me"rna emharcaçiio 
ｴｩｶ･ｾＬｾ＠ p. r<1ioo um Rl'Umpte, ｾ･ｵ＠

･ｮｭ｡ｲＮＮｾｬｉｲＮｴ･＠ !lcelta o rapaz ('orno 
uma ､￡ｾｬ｜Ｇ｡＠ rio réu ;\la5 o a 1'11 of3' 
(I.nl'a é que não eHá p\'ln_' auto_ 
ExigI', côn,;clo elos muíto5 milhões 
rie ＧｉＺＮｲ･ｾ＠ ilhri,pdo- no:, h"l,;o;; e 
｣ｯｦｲ･ｾ＠ rio lIai, srjl leva'lo ｩｭｾ｣Ａ＠ .lta· 
mente fi ... ｰｲ｡ｩｮｾ＠ p!ltr as ('n ｪ ｜ｭｾｲｴﾭ

C.1 !lo :"('''IP :lIa' o comanelJ'1t .. 
nft, (lode ｰ｣ｲ､･ｾ＠ a ･＼ｴ｡ｾ￣ｯ＠ ele ｰｾＺ［ﾭ

ea ele hacalhau e CC'1\ ida ao meni
no a pre<tar tanto auxiiio qllanto 
ror p",.inl. Que iria le\'á·lo p'3ra 
as plagas pátria, no fim da e;;ta· 

cão. D<,pois ele alguma resl;;tência 
com (·(eitM rie-agradávei" Hór\'ey 
ｾｵｨｭ･ｴＨﾷＬ･Ｎ＠ aproveitando muito 
para <ua formação de homl'm 
Quand0 afinal, depois de muitas 
a\'cn'uras. perigos e rilfirultlac!es 

r'e pé • m terra, _eu,; pais já não 
braçam um macaquinho de ;;eda. 

Ma. um moço que sabe o que ;:tg
nifj("a ganhar a vida com o traba· 
I ho que ca leJa a.,; mão<. O pai, (lan' 
d".se ronta da murlança tão fa,'o' 
rá vel. explíra ao filho que 0, mui· 
tos milhõE's dê 11' $eriam de Ha l" 
ver, um dia. :\Ia. lembrarlo dos 
muitos êrro. de que fOra vItima. 
por falta de Instrução - poiS linha 
começado eomo engraxate e ve,,' 
dedor rle Jornais - faz \'er ao fi, 
lho a conveniéntla de rfmunc\lIr a 
uma VIda répletu de futilidaeles e 
'ntrcgar-sQ ｾｨｩ｡ｭ･ｮｴｅＡ＠ ao; estu

el,).; - Já o nome do autór é sa· 
ｊＧｾｮｴｩ｡＠ que o Ilno é Interpô-

'" ＮｾＬ＠

Cantinhn litúrgic 
(lua) p.., tf"II'" :1111<1 p3", n c' .1'" 

ｨｲ｡｜Ｌｾｴｏ＠ da SUl. ＺＧ｜￭ｬｾｾｬＧ＠

'lU!! una 
W.I . 

.. !:omorl da. I 
veles será lie!! 

C'omec:ar li :>!.is,a mai'! cedo ou fI'

Ichrála <\epols das 13 hora;. Assim 
e fiá o C'.3Sn ｮ｡ｾ＠ ｾｲ｡ｮｲｬ｣ｳ＠ estaçõ"" 

da estrarla de ferro, onc e, Ｎ Ｚ ｾｮｴ＠

rlo reclnUJ ria e;;!ação. se ＨＧ･ｬ･ｬＺＺｾｾ＠

uma cspkie de' Mis<a campal l'm 
(:IVU!' ,'vs Ｂｬ［［ｪｾｮｴ･＠

ｲＩｴｾｲ｡Ｇｩｴ･＠ .a guerra em Vi!'5tCi tJ 
＾ｮｲｬｩｾｲｩ･ｳ＠ exrepclonais, a :-;anta 

Sé cOI1('e leu Ilmplas faculdad ' , 
t,ara (.'elel>rar-<e a sta. 21lissa U1m· 
h(m de U1rtle. 

Embrra jli o Ｎ｜ｮｴｾｯ＠ TesW:ner.t' 
tenha tic10 ｾ･ｵＧ＠ ,;acrlficlo< ,'e'!per' 
tino,. ｰ｡ｾＨＧ･＠ contudo ma ., confor 
l'lP_ o ＬｾＧｴＧｭ･ｮｴｵ＠ gera , qa.;: o a 
ITlficio. o aUJ mai, sublime do cul· 
to ao Ser Supremo, seja ofl-ret" 
nas primelra_> horas do dia. 

i:.:;to e por CêlU ｾ＠

do )lI':lzer que no,; cau.;Ou a 
leitura. dis:-,emos ao amtgr: "l"lena 
que não tenhamos isto- em 
ｰｯｲｴｵｧ｣ＧＺｾＯﾷ＠ - "\las .e:e vi n.n;,la 
hoje a ｴｲ｡､ｕＨｾｏ＠ brasllelra, na ri' 
d ide" ('clnnraIT'r-,s c li\" 

,u 

\Tns 7HIi ｾｩｮ､｡＠ tantos livros 
ｕｬｴ･ｲ･ｾｳ｡ｮｴ･ｾ＠ que lnão __ ｾ ｯ＠

apena;; Ul1 meio pJra passar o 
It'mpo. l'1'lS que deixam algo de 
bom no INtor. Max Drann p. ex., 
6 pouc" conheclr'o entr.;> nós E 
"\la, ｯｨｲｾｳ＠ ha\'ia'11 de ｰｾ｣ｲｻＺＺｲ＠ ｾ＠

:=lOÇOS e velho_ ;;01r0 cs "Bantam 
Roo!ts" I.Ii "ários de aito vai 
CO!"' p, ex" "Cur.s fto,u Po\\'drr 
\'dl1eJ" pOl: ｐｴｾ･ｲ＠ Fielrl '·Rug: ｾ＠
i:1 lhe .AfteTn .. ｯｾｮ＠ pai' l:rnPSt I! l\ 
cox "The Tento Klrl" por lIen!; 
Herbert Knlbb,. e, ｰｲｩｮ､ｰ｡ｬｾ･ＺＧｴｾ＠

ＢｾｊｯｬＮｬｮｴｬｬｮ＠ ｾ･ｾ､ｯｷＢ＠ por ,Ico!'n Lu' 
chan. :este 

ｾｬ｡ｾｭ｡ｭＬ＠ :".ent ｬｅｾｃｯｲｲ･ｲ＠ I; 
das desre.esrada; paixões hl '1l 

como ｣｡ｾ｡ｴ･ｲｩｾｴｫ｡ｳ＠ da ｳｯ｣ｬ･ｃｾＨｬ｣＠

modern." Sim. ｾｬ･ｳ＠ são l'ea1!stt
V"m as ,0m!Jras. Mas vêm tarr.
ｾ￩ｭ＠ a luz. vêm lamhE:"'! o que há 
､ｾ＠ nohre e de Ixnn no 
Dai-ncs. drJ 11 
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(li) 

:.\ S .\ O,..S.\ 8 l'O.\(,H1;(; \('ÔES 

c " . \ . -;,,,. d.1 (,1(,1'''': llirN .. 
) ,a. p;'l'a "lI,- Pn' ... idt.·nt Ｎ ｜Ｎ｜ｔｴＧｾ＠

( ':o:árh) ｐｴＭｾＧ･ｬｬ｜ｬＮ＠ JO .\:.:... ... ｪＮＮＬｾ･ｮｬｐＺ＠ ｃ ｾＭ

tinn :";,)('het , 2° A ,·oi .... tenle 
rwald JWlI'CY. I.o..,so; Stltl"Nário: 

l Li.s:-.ío .. \ U 1'':' Iio Pinlo fI .. l Luz: Te
lllreiro: ｆＨＧｬ＾＼Ｇｬｾｴｩ￣ｯ＠ t!mbel'tn Ｚ｜ｬｾﾷ＠

1m: ( '0n,;;p.!lfliro....: Ｚ｜ｾｬ Ｚ［ｯ ｮ＠ ,\ntunr" 
ｾｬ｡ｲｴｩＧｬＧ＠ , \Mon Luiz S 'lllllltt 

C." \. "I-a. do RO":II t) - '-'N' 
I ｾｩｯ＠ dn ... 'I;) '.)rt' .. ..: Ao ... 1.') [1(" ｾｉ｡ｮ ＮＧ＠ l 

te 19 '7 WIllOll ｰｶｾｳＬＭＬＢ＠ a no' -;\ DU"Pto' 
. La: .... - (p:,idpnte' João Oi1\'id d('l 
ｾＧｯｵｺ｡［＠ l° ａｾ＠ ... i:.:.tent(': ':\'(1, SOllZ.:l. 

. \"" iq Ｎ ｮｾ･Ｚ＠ Hélio '\h>"eira da 
\'eu'a, "l'u-etá rio: J 0-<' .-\.1 ｦｲｬｾｬｯ＠

l)clrfw: ＧｲＨＧｾｯｵｲ･ｩｲｯＺ＠ ｓｩｾｮ＿ｹ＠ ｄＨＩ ｾ＠

n\ian, 

ｾｍ ＧｾＬＬＭｉｏ＠ ,lo ... 'll"nOl r ... : ｾｮｴｲ｡ｲ｡ｬＱＱ＠

na Dir I 'Í.a como ＨＢｯｮＮ［ｰｬｨＨＧｩｲｯｾ Ｚ＠

I Ｎ ｬｩｾｩ［ｩｬＢｬｯ＠ P\.'re;ra e ｊｵ｡ｬｾＷＮ＠ Phi· 
I ｾｐＧ＠

J <;('01,_\ I'B Gl'BRR\ (XIII) 

<2S "O Diretor podf' eln (":l...:O .. 

Ill;cular<,< rli .. ーｾｮＧ｡ｲ＠ da, fonna' 
ｬ｡ｲｬｾ ｳ＠ ｰｲ･ＢＨｲｩｴ｡ｾ＠ para a ｾｬ＼ｩｭｩｳｾ￢ｯＮ＠

I ) Para a , 'a liclade de-ta, em ri. 
r')r hasta que tanto quPm tem 

ｬＧｬｾｲ＠ dc' anmltir como quem há-de 
r admltic,o manifestam a sua 

"mta:le foemal por ｡ｬｾｵＺｮ＠ ,inal 
rxtel ior" (2) 

( "'['''Ioíl'io: 11) \'er X,lIa fI), 
I'eg 'a 2, Esc, de Guerra f XIII . _ 
!I Em ,i não é neces-;.á.-io rezar

uma etermina,la fórmula de' 
( ｬＺ［｡ｾＬｾＨＧ￣ＩＬ＠ como ｾ･＠ conclue da .. 

h-ar'" Ｂ｡ｬｾｵｭ＠ sinal exterior". 
Pelo me<mo motivo poelem ser 
lI<a';a s ＬＧｾｲｬ｡Ｌ＠ fórmulas de admi,. 
,r, o, ('omo na realidade o -.ão, ;\Ia, 
I: 1I ＼ｉＬ｣ｲＮｾ｜Ｇ･ｬ＠ é o ato interno de 
(. ln;ngt'ÉfI"";p ao ｾ･ｬＧｶｩ｣Ｚｯ＠ de ｘｯｾＺＬ｡＠

ｾＢＡｬｨｯｲ｡Ｎ＠ o que é manlfeqado pelo 
·' tdno. l extprior". 

n "X a Congregação de uma 
ctane ou conclí('ão de pe .... .;:)a' 
1 ) 1'«11' arlmitir-_e )X's.<oa de ou

cla'õe ou c(,nrli('ão. a nãlJ ,er 
'pc o /l,retor Por juqa, rHzl)1' 

Ｂｾ ｉｧｬｬｲ＠ rI,- ",utro mO/lo" ( 11 

("o",,,,,t ,i l io: 1 11 Ver: 
r 'Jn,,' 1'l15, ｄ･ＬＬｾｭｨｲｯＺ＠

I:u{,rra fll). Regra 4 e 
r' )5 

"O :-'Ia
?5C, ne 
I'omentã-

Ｂｏｾ＠ Congreganos UIT':I W>' ｾ＼ｉＮ＠
}' iUrlr.l na C'ongl'egaç[il' firtl!'l 

I' memhros ＼ｉｾｬ｡Ｌ＠ I 1I ｾｉＧ＠ I'" 
ＮｈｾｪｦｬｬｴＡＡｬｬｦﾷｮｴ｣＠ lIão ｾ｜＠ drix II'Ctn ｦｾＩ＠

I mio fon'nl dÍlnftjC!os Ih) ' lnrliJ,( 
• 111 
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2. l'm (;('11I"I'al Int J'(opido 

Há vulto, h"tónros que f(\nnam 
um grupo a part<:, São o., etl'l'na
mente caluniado,. 

A ê,te grudo pertence Tilly. o 
general inlrépldo da Guerra cios 
T'l'lnta Ano=-,. 

.-\pp'ar do,; trabalho, vaho-;os e 
ｰｬＧｯ｜Ｇ｡ｾ＠ irrefutáxeb c1e hbtoriadu
rI" <,o mo Onno Klopp e Carlos (Ie 
\'i1k>I'll1cnt que nl'S"ennal'am a 
｜Ｇ･ｬｾｬ｡＼ｬ･＠ a respeito dê,<te lutarlOl 
l ,plo ... direitns de Deus P. do .. ho
mens, ainda hoje Tilly é difamado 
I" los lI1imigo, da Igreja como cau· 
ｾ｡ｦｬｯｲ＠ fio IIlcét1(lio de .'\lagfieourgo, 
como papi .. la fanátICO, ('o mo tira · 
l'.n intl'lerant(). 

João T'Serclaes, Confie ne Till) , 
na,-;ceu em Tilly, perto de Bruxe· 
la, .. em 1539 Aluno do colégio dos 
je,.uitas em Colóma. entrou para a 
C'ongl'2gação ｾｉ｡ｲｩ｡ｮ｡Ｌ＠ dL,tinguin· 
do-se por ,;ua profunda piedade, 
Seguindo sua vocação para a vina 
militar, lutou ｾｯ｢＠ o comanno de 
,'ários chefe, DUI'3nte a ('ampa
nha contra os turcos foi promovi
do ao po.<to de c(lronel e p0UCOS 
an05 mais tarde foi nomeano gene. 
1'.11 de artilharia. Já com o posto 
ei; marechal de campo. recebeu do 
duque Maximiliano da Baviera o 
encargo de l'eorganiZ31' o exército 
daquele pais , 

Sua atividade principal, entre. 
tanto, oesen\'olveu-a durante a 
Guerra dos Trinta Anos, Esta ali· 
'idade não 1'2f1ete ,õmente seu,; 
eximios dotes ne cabo de guerra, 
ma- as :ldmirá\'eis virtudes que 
aJquiliu na c-cola de ｾＱ｡ｲｩ｡Ｌ＠

Xo cOI'-elho ne guerra manife." 
tou·se o &en?ral im)X'rial Bouquoy 
vivamente contra o planejado ata. 
que I"d ｾｉｯｮｴＢｮｨ｡＠ l'll',mca, perto eie 
ｐｲ｡ｾ｡＠ (Boêmia I, eiesmorahzanno 
<le,t a !'lI' as tropa" E ne fato, os 
-olnaelo, imperiais começaram a 
fugi r Tilly, porém, com a e.spaeia 
desembainhada, forçou·os a resistir, 
alrançando uma e;plêndlna vitó
ria , E te"e mais vitórias, E te"e 
<lerrota; também , :lIas numa, ('O, 

1'10 na, outra, mostrou-,;e o grande 
sol<lado, Depois ela hatalhu da 
.'\[ontanha Branca, os SOldados qui. 
seram saquear a cIdade ne Praga, 
Tllly n50 o permitiu , 

Era ｳ･ｭｰ ｬＧ ｾ＠ contrário ao empr€'-

I1lrntr. rI(.lixar a (', ｾＱ＠ .. pn ... sa fl'la' 

mentI! Uh31J,loníll' " !o: lIil \1:1f' . Ｈｨｌｬｩ Ｌｾ＠

el'l'lm o..::: 11101 i\ ｃｊｾＮ＠ H'- ('atlli;:-t s ., 

ＨｾｬｉＢｴｮ＠ Se ll'ril ＨＧｮｧｾｮｾｉｬｉｬＩＢ＠ .\ (' ,\1. 
jI) 1.1(10 ､ｾ＠ Ｎ ｜ｬ｡ｬｩｾＱ＠ S.tllti "::-.i ma ou C1 
i i! fd iz ('ol1y,I'C'gado" ｾＢｉＧｾｩ＠ fj\U' (, ｨｾ＠

j:llnai-.: ("11l1Pl"CPIlc!('U () qlle ｾｉｧｬｬｩＧ＠

ｉｫｾＱ＠ .MCI' ('OIIf{I'l'gall()"1 Pnr ｩＬｾｶＺ＠

('ul'I:ldn ('0111 a Ｚ｜､ｭｩｳｾＨＩＡ＠ ｊＮｾ＠ Qllf\ fJ 

llilClul ' l11:lnl('nha I) mul{ viv o 111' 

ｴｴｬｬｪ ＬｓＢｩｾ＠ I/'JI' ｴｯ､ｮｾ＠ os S('lI«1 ＨｾｬｉｬＧｧｬＧｃＢＮ＠

I':.lllo l ' - 111 A I'xclu.n" d" 11m 
ＨＧｦＱｮｬｻｬＧ｣ｧｾＬｉｉＧ＠ r, um :0'0 ('helo dI! I'eS 
pOIl ':;,I" I i d a dI' 

111'1'1 do fi!'" I) , 

E' BOM SABER ... 

_ Xa festa de Xo",a Senhora 
da Assunção do uno p.p, inaugu
ｲｯｵＭｾ･＠ uma imagem de Nos-a Se
nhOl'a de Fátima no alto do São 
Cntal'do, Esta montanha éúma 
lia, ful'tifica<'õe, principaL' da Sui
"a. O povo catülK'o daquele país 
qub clc ... t.:l forma f'xpre .... -;ar ｾｵ｡＠

gratidão pela protet;'ao ＨＧｯｮｴＱｾＱ＠ J> 
horroreó na guerra c imploraI' o 
auxilio da Rainha da Paz para o 
restabelecimento na vernarlE'lra 
paz de Cri "ti), ("Ilethlehem" 
ＱＱｬＱｭ･ｮＬｾ･＠ I . 

- O Almirante Thierry .n'.\I'
gwlieu. atualmente .\.Ito C'otnJ""io
nário da França na Inelo-China , 

go da fórQ3 bruta, ｐｲｩｮ｣ｩｾｳ＠ e ge· 
nerais aproveitavam a, forças ar· 
madas para ohrigar os habitantes 
do,: territórios ocupanos a adotar 
a religião do,; re.<pecti\·os vence.:lo
res, Tillv não entendia a"im os di
reito" ｮｾ＠ \'eoce!lor Como filho fiel 
da Igl'eja católica não descurava 
na restauração da \'erdadeira fé. 
Mas, com tOOa l'azão. queria que 
os habitantes fossem ante, instrui
dos clevidamente na religião de 
Cristo, Para êste fim trata"a de 
fundar colégios de j!suitas, Trocou 
muitas cartas com o Papa e o im
perador a êste re,peito, oferecen. 
no-se a pagar o sUstento dos pa. 
dres até que se tenha provido ne 
úutra forma, 

De3de 1620 até o fim de sua vi. 
da t!ve um jesuita como capelão e 
confe.;sor. O último dêles, o que 
lhe assistiu na hora da morte, diz. 
no-;:. Que a vina de Tilly el'a rica 
em tódas as virtudes crL<;tãs Pa
('iênc'ia, prudência, moderac:ão, 
continência e mi,ericórnia ní;;tln
f{uil'am-no como homem. Como ge
nel'al <>ra de uma anmirih'el capa
cidade de prever e calcular 0.<; mo
vimenlo,; no ｡､ｶ･ｲｾ￡ｲｩｯＬ＠ de aguda 
vigilâncIa e de estupenda celeri
dade na execução nos <;eU$ planos, 

As maiores dificuldade,; não lhe 
\'inham lia parte fio;; inimIgos, mJ, 
do:-; ｾ･ｬｨ＠ ｣ｨ･ｦ･ｾ＠ que, movido ... ｰｯｴｾ＠
me-;qumha,-; ambiçõe,__ ciumes e 
ｩｮ｜Ｇｰｪ｡ｾＬ＠ punham em rht'o a gran
c1(' ('au,a p_'la (lUa 1 TilJy luta\'a , 
\\',1IJenstein e"('I'e\'e a ;,ste re<pei
to (3-r.-1r.2f;), "('l'l'ta111<'ntc não é 

por ｮｾ､Ｂ＠ que êle (TillYl ｾ･＠ cohre 
de glól'l;t por t':lll.sa dI' 'U,I hr:O\'lI_ 
"a, ｬ Ｍｾ＠ ｬＢ［ｬｬＱｨ Ｎｾ＠ 11 mundo; ma.::; ｰＨｈｾ＠ ( .. ｾｵ＠

.:n de 'tI:1 pn('lt'I1('I,t qlle d('\'(' t('l' 
f'lJI1t ＨＩｾ＠ ＨＬｾｬｬｉ｡ｬｨ￩ｬｓＧ＠ f\\'. I(')n uma l'X .. 

pl't".i.s;lll flHJito mais ｲＨｬｾ Ｇ ｴＨｾＩＬ＠ nkan .. 
(Jillí d(' I)ell" ""OI'fJI1,:ll1l m .. lrtyrii" 

C)1I('I'I'ndo fI"'-enflpl' n 1l,Ivícl'a 
('OJlt :'a li illvrlsor St1i,'('O, ｏｬＩｻＩｾＭｳ･ＮｬｨＨＧ＠

S"hll' a" ｭｾｲｧｌＧｉＱｓ＠ do !.ech, 1'CX'('_ 
10"'11:1" .. i o fl'll nH'ntn de morte, 
\os ao rI!' .\hlil ele 1032, llloncu 

(111 Illgfll,tUflt IJClI11en9 que puro. 
dam f .ito.;; fl" n1,írtnfll"l' , ('hell';I_ 

\";.Ifll inC'onsol .. h'l'is a '-'\lu morte. 
A (·ncil·lflpt.li:l ｊＮＺＧｉＢｉｾ｡ Ｇ ＨＧ｡ｬｬ＾ｬＧ＠ ca. 

nll'terl" .. ＺｂＮｾＱＱＱＱ＠ "'111 I{I'ondl' filho 
110 .\Ial'ia; "'I'llIy o<1ll1u .... lnlll·f> fi 

f:aUsto II Ｌｉｾ＠ ､ｬｾｴｩｬｬｾＧＨｾｾ＠ hhllfll'I(IC':IR 

(' n;:',L:I1U .. F;l' .. l'lll'iqllP( ('I'''H' ('Um no;, 

ＱＧ ＺＺＧｴｾｓＺｈＢ＠ d;1 J.rlH'IT:l , I':HI ｾＨＧＱｉ＠ PXti ,,(, 

Ir, IU'P('Ul'hU lUa 11 1t'1' UJlla ｦｩ［ｴＧ ｜ＧＨｾｲｾ＠
1li>l'iplin .. "fII'on 11 , .\ t>xtlt'I>:'dlro 113 
1lIhesl .. Ill! AII'III:lIlhll foi »'1111 i'I" 
lI11UI QU!'i lítl1 dp f'O!lf'ic'-'l1c'ia'\ 

voltará brcve para o seu com'en 
ele Cílrmelitas p.·rto de Fontaine_ 
hleau (França) O Almirante, CUjo 
nome na Ordem <los CarmpliUi 
ｄ･ＭＭＨＧ｡ｬｾＧｯ＾＠ é Pe - ｌｵｩｾ＠ ela Trinda<ko, 
O(upa,'" o ｰｯｾｴｯ＠ ､ｾ＠ Pl'flvinclal da 
Pl'ovincia de Paris antes da &\ler
l-a, Em ｉＧｉｾＡｉＬ＠ foi con vocaflo e ser. 
,'iu como oficial lia mannha em 
,-ária, batalhas,. Finalmente foi 
nomeado Almirante na arlllad. doi 
Franc....;e" Livres, soh o CQmando 
<lo General de CauUE'. DeP,Ois da 
gUNra, o Almirante recebeu licen_ 
ça ･ｾｰ･｣ｩ｡ｬ＠ do Vaticano. de COnti_ 
nuar com os ,eu,; deveres civt; e' 
militare,; e foi escolhido para so
lucionar a dificil situação na Indo. 
China, O rei da Inglaterm distin. 
guiu o Sacerdote-Almirante com 
uma das ｭ｡ｩｾ＠ alta;; ｣ｯｮ､･｣ｯｲ｡･ｾ＠
(Catholic \Vorlei - New York), 

- O Canal de Panamá é ｩｮ｡ｾ Ｎ＠

quado e obsoleto, l\"enhum dO'; m'l
derncs encouraçados. nenhum dO! 
malOl'es transatlânticos poot> pas
S:lr por êle, Em vL-ta diqto, D ('on
gresso Norte-Ameri.cano aprOl':OU 
a Lei 280, autorizando ･ｳｴｵｾ＠

para melhorar as condiçôe$. Jllas 
ao lado do aspecto técnico do prQ' 
blema, há as ｱｕｾｈ･ｳ＠ da política 
pan-americana. Várias repúblicas, 
em primeiro lugar a do Pan,uná, 
não estão de acôrno com os pl.
nos ･ｾ｡､ｵｮｩ､･ｮｳ･ｳ＠ e exigem a in
ternacionalização do ｾ￩ｬ･ｨｲ･＠ canal 
interoceânico, (Cathollc \\'orld 
:'\ew York) , 

- l:m grav'e perigo pam a li. 
herdade, para a cultura a civtlíza
ção é o Plano Caln Seu Inventor 
James Cain, cheiroso ･ｾ｣ｲｩｴｯｲ＠ IJIlri 
lIolJyi'oot} e comunista ferrenn'o 
exige seja e,taheledda a "Amerl
ran Author's Authority", compo'
ta <le cinco mêmhl'Os ｾ･ｭ＠ CUj.1 au. 
torização nenhum escritor po<lería 
publicar qualquer ohra, Seria a 
morte não sõmente da literatura 
católica ,mas ela mesma arte lite
rária, (C'atholic \\'orld __ .\'Cl\' 

York, - 1:;';(1'5 Comuni ,W 
:lIrevidos, mas t...1mhém astutos. S,> 
,0n.sE'glli.<sem a r.:nliza(ão do Pia. 
no ('ain. o-; 1'. S_.\ cm ,'oi" tem
pos ｾ･ｬＧｩ｡ｭ＠ uma mllonla 'k' Ｌ ｬｉｮｾＮ＠
cou! 

- Ene,cl'ranllo ｯｾ＠ "Re!lronlrc
rnter'nationn)('s de r,('IJll\\'e"," ｉｬｭｾ＠
r('lInlii" do< ｐｘｰＨＢＧｮｴｬＧｾ＠ ｃ｜ｬｬｴｬｊｬＧＺＧｾＧ＠
lo.; ｰＺｴｩ［Ｎｰｾ＠ ｾｵｊＧｮｰＨＭＧｵｾＮ＠ ｃＺＧＺＧｏｬＢｬｬｾ Ｇｾ＠ Hr'r
ｮＮｬｬＱｯｾ＠ mostrou qu(' li 

illf'SSOS ｴｴＧｊｮｪＩｯｾ＠ ｾ｣［＠ nod 
IHU' lllt'io fia t·('ligião . ..-\ ｲＺＺｾＺＺＮＩ＠ hu
mana flue ｱｬｬｾＱ＠ Uni:! gal'ra, .., ｱ｜ｬｾｲ＠
ｨＧＨｨｕｬｾ＠ ｳｴｬｨｲｾ＠ fltlio flunnh, ｾｸｩｾｾＨＧ｟＠ é 

iI ｩｮｬｬｬｾＨＧｭ＠ roncrNl1 ,"o pCX'<:.lo do 

hl.je: tuloiça, falta ､ｾ＠ ol'1la I' mp

d", Diz; "La civiJI ,atlon conC'tn. 

trati"nnaire eit une cJvtllS.,t1011 à 

m:lil"", Dai o estreito J).1renteS('fl 

IItl'C ｮｵｾｉｾｬｮｦＩ＠ e ('omunbmo. "te 
111<11111<' nc <t'ra ｓＮｬｴｬ｜Ｇｾ＠ qUt. par 1(" 
hf)lnnws li\'l'c,,". Apc;;ar lb mllltn, 
､ￍｬｉｾｉＧｧｾｨＨＬｪＺＡｱＬ＠ manife,larOIl1 ＨＧｾ＠ h,l 

I""IH da, ＢｮｎｈＧＧＧｮｴｲｬＧｾ＠ ｉｮｴｾｲｮ｡ｴｩｯＮ＠

ｩｬＢＢＬｾＢ＠ tllglJlII;l ('f)lIIj1reensán 1I.,r:t 

i ｩ､Ｖｩ｡ｾ＠ ＨＧｘｉｊｑＧｩｾｮｾ＠ 1!Cld ｲＨＧｉＩｴＧ･ｾｬＱＧ＠
hUllO ,la I<'l'nnç:t C'llt611c:I. rCh 
1111'''" :\'othllflt _ Zurlch ). 
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